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Ex-secretária é denunciada por 
eutanásias ilegais de animais

Canoas - A ex-secretá-
ria do Bem-Estar Animal 
de Canoas, Paula Lopes, e 
outras oito pessoas foram 
denunciadas pelo Ministé-
rio Público do Rio Grande 
do Sul (MPRS) nesta quar-
ta-feira (1º) por eutanásia 
ilegal de cães e gatos e ou-
tros crimes relacionados a 
maus-tratos contra animais 
domésticos.

Os crimes foram cometi-
dos ao longo de 2025 na se-
cretaria canoense e em ou-
tros locais da cidade, bem 
como em Porto Alegre, onde 
os animais domésticos esta-
vam abrigados para trata-
mento de doenças.

Segundo a denúncia do 
MPRS, os crimes foram co-
mandados por Paula, que 
usou o poder de comando 
para determinar a execução 
de eutanásia dos animais.

A denunciada não ti-
nha formação técnica em 
Medicina Veterinária, sem 
respaldo em exames labo-
ratoriais que apontassem 
doenças ou problemas de 
saúde que justificassem o 
procedimento.

Outras oito pessoas tam-

Arsênio em cartas não foi 
a causa da morte de pastor
IGP afastou hipótese de envenenamento, mas investigação seguirá

Canoas -A Polícia des-
cartou a hipótese de que o 
pastor de 75 anos, morto 
em Canoas no ano passado, 
tenha sido vítima de enve-
nenamento por arsênio. A 
conclusão foi apresenta-
da nesta quarta-feira (1º), 
após exames do Instituto-
-Geral de Perícias (IGP), 
que analisaram as cartas 
antigas mencionadas pe-
la família e também ma-
terial obtido na exumação 
do corpo.

O caso chegou ao co-
nhecimento das autorida-
des no fim do ano passado, 
quando a filha da vítima 
recebeu cartas antigas que 
continham dose de arsênio, 
após a morte do pai. Confor-
me a denunciante, os docu-
mentos estavam em posse 
da madrasta, que se casou 
com o homem pouco depois 

da morte da mãe dela, espo-
sa do pastor, em 2007.

O idoso teve o óbito re-
gistrado em novembro de 
2025 como ataque cardía-
co. Ele vivia sob prescrição 
de medicamentos por con-
ta de problemas de saúde 
inerentes à idade.

Técnicos do Instituto-
-Geral de Perícias (IGP) 
esclareceram nesta terça-
-feira que a concentração 
de arsênio nas cartas que a 
filha recebeu não era gran-
de o suficiente para ser le-
tal. Conforme a perita da 
divisão de toxicologia Mi-
lena Pellini, os documentos 
são dos anos 1950. E não se 
sabe se, na época, não ti-
veram contato com algum 
material contendo arsênio.

“Constatamos a concen-
tração de 0,5 ml nas cartas 
encaminhadas para perí-
cia”, explica. “A concen-
tração está cem vezes abai-
xo da dose letal que seria 
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necessária para matar por 
intoxicação.”

Em andamento
Responsável pela con-

dução do inquérito, a de-
legada Luciane Bertoletti 
deixou claro que, embora 
descartada a hipótese de 
envenenamento na morte 
do pastor, a investigação 
prossegue.

“Temos que ouvir novas 
testemunhas e a mulher do 
pastor, apontada pela de-
nunciante como suspeita.”

A delegada observa que 
há elementos durante a 
apuração inicial que cor-
roboram o reforço das oiti-
vas a partir desta segunda 
etapa da investigação, po-
rém, com a hipótese de en-
venenamento descartada.

Paula Lopes está presa 
desde o dia 24 de junho
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Delegada Luciane conduz a investigação e afirma que há 
elementos suficientes que corroboram reforço das oitivas
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Foi sepultada ontem 
(1º), em Belém, a meni-
na de 10 anos que morreu 
em Canela no dia 18 de 
junho. O casal de padri-
nhos, que possuía guarda 
provisória da vítima, foi 
preso por suspeita de tor-
turá-la até a morte.

Sepultada menina 
morta em Canela

bém foram denunciadas por 
participação nos crimes. 
Uma delas é uma policial ci-
vil, que acessou e repassou 
dados restritos à ex-secre-
tária para favorecer a prá-
tica criminosa.

Associação
O MPRS também denun-

ciou uma associação, fun-
dada e mantida pela então 
secretária, por participação 
em crimes de maus-tratos 
em três episódios.

Conforme a denúncia, a 
entidade foi usada em ações 
que envolviam arrecadação 
de valores para supostos 
tratamentos de animais. O 
dinheiro era revertido para 
a ex-secretária e o marido.

O MPRS pede a aplicação 
de sanções previstas na le-
gislação ambiental e penal, 
como a proibição de guarda 
de animais, perda de bens 
relacionados aos crimes e 
perda de cargo e função pú-
blicos.

Para o promotor de Jus-
tiça Leonardo Giardin de 
Souza, responsável pela 
ação, não é possível ofe-
recer acordo para evitar o 

processo penal porque os 
crimes envolvem violência.

“A conduta é desprezível 
e de intensa crueldade, seja 
pela perspectiva da prote-
ção do meio ambiente e das 
vidas dos animais, seja por 
considerar a dor causada 
nos tutores”, destaca. “Isso 
não se limita aos morado-
res de Canoas, mas reforça o 
sofrimento que eles viveram 
desde a enchente de maio de 
2024. As eutanásias ilegais 
foram feitas em massa e com 
objetivos fraudulentos.”

Paula Lopes acabou pre-
sa no último dia 24.


